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RESUMO

Projeto interdisciplinar
envolvendo 40 estudantes de
Arquitetura e Urbanismo nas
disciplinas Sociologia e Economia
Urbana e Mobilidade Urbana.
Trata-se de um Project Based
Learning com dois “artefatos”
(produtos) principais: 1) Índice de
Caminhabilidade da via principal
de um bairro de Presidente
Prudente (Vila Marcondes); 2)
Proposta de revitalização do
bairro histórico Vila Marcondes.
Para chegar aos resultados
propostos, os alunos tiveram que
ter contato com os problemas do
mundo real, entrevistando
moradores, elaborando mapas de
percepção da área em estudo,
registrando com fotografias e
anotações os dados do cenário
urbano. Ao final do projeto foram
aplicados questionários e escalas
de mensuração de aprendizagem
e motivação dos estudantes.

MÉTODO PRINCIPAL

A metodologia adotada foi o
Project Based Learning (PjBL).
Trata-se de uma metodologia de
ensino-aprendizagem focada em
problemas ou tarefas, que
“culmina em um produto,
apresentação ou performance”
(STEARNS, 2008).
De acordo com Bender (2014, p.
9), a aprendizagem baseada em
projetos “é um modelo de ensino
que consiste em permitir que os
estudantes confrontem as
questões e os problemas do
mundo real que considerem
significativos, determinando
como abordá-los e, então, agindo
de forma cooperativa em busca
de soluções”.
O PjBL caracteriza-se por ser:
centrado no estudante;
construtivista; baseado na
aprendizagem colaborativa em
equipes e entre os pares.
(STEARNS, 2008)
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RESULTADOS

O aprendizado por meio de
projetos foi um fator motivador
para os estudantes, conforme
pudemos mensurar por meio da
aplicação da Escala de Motivação
Situacional (EMSI)
A medida entende que a
motivação é um continuum e está
ligada a uma situação específica.
Alunos podem estar motivados
em uma dada tarefa e
desmotivados em outra.
Com a aplicação do questionário
no momento em que os alunos
entregaram seus projetos,
pudemos registrar uma média de
Motivação Intrínseca (MI) de 5,73
de uma escala de 1 a 7. O índice
de Desmotivação (D) foi de 1,5,
de uma escala de 1 a 7. A MI
revela o envolvimento do
estudante no projeto devido ao
seu interesse, porque a atividade
é agradável, divertida e porque
ele se sente bem ao fazê-la.

Etapa 1 - Observação e registro dos aspectos visuais da paisagem e os seus 
principais elementos: caminhos, limites, bairros, pontos nodais e marcos, 
segundo a metodologia de Kevin Lynch;

Etapa 2 - Moradores da Vila Marcondes foram entrevistados e elaboraram 

mapas de percepção sobre o bairro; depois, os próprios alunos produziram 

seus mapas de percepção;

ETAPAS DA METODOLOGIA

Etapas 3 e 4 - Os estudantes fizeram a análise da caminhabilidade no bairro 
e com base nos levantamentos realizados (Observação Direta, Mapa de 
Percepção, Índice de Caminhabilidade), proposta de intervenção para 
revitalização/melhoria urbana na Vila Marcondes
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